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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 A	 consulta	 de	 enfermagem,	 regulamentada	 pela	 lei	 7.498/86	 constitui-se	 como	 uma	 tecnologia
essencial	para	o	trabalho	do	enfermeiro,	momento	em	que	o	diálogo	se	institui	e	a	subjetividade	dos	entes	envolvidos
se	expressam,	com	a	necessidade	de	 se	 criar	 e	 consolidar	 o	 vínculo	entre	ambos.	Diante	da	 complexidade	de	 lidar
com	uma	pessoa	vivendo	com	a	síndrome	da	imunodeficiência	adquirida	(AIDS)	e	o	vírus	da	imunodeficiência	humana
(HIV),	 dados	os	estigmas,	 sentimentos	de	 tristeza	e	medo,	 além	da	 sensação	de	progressiva	 finitude	percebe-se	a
consulta	 de	 enfermagem	 como	 importante	 instrumento	 para	 um	 atendimento	 mais	 qualificado	 e	 humanizado.
OBJETIVO:	descrever	a	relevância	da	consulta	de	enfermagem	à	pessoa	vivendo	com	HIV/AIDS.	METODOLOGA:	Trata-
se	de	uma	revisão	bibliográfica,	com	caráter	descritivo	e	qualitativo,	foram	utilizados	artigos	científicos	indexados	BVS,
SCIELO,	 MEDLINE,	 LILACS	 e	 BDENF,	 utilizando-se	 dos	 descritores	 em	 ciências	 da	 saúde:	 HIV,	 AIDS,	 processos	 de
enfermagem.	 RESULTADOS:	 O	 atendimento	 a	 pessoa	 vivendo	 com	 HIV/AIDS	 no	 contexto	 assistencial	 da	 saúde,
demanda	a	necessidade	de	uma	nova	visão	do	cuidado,	na	perspectiva	do	diálogo	aberto	sobre	temas	que	não	são	de
fácil	abordagem.	Assim,	o	enfermeiro,	ao	realizar	a	consulta	de	enfermagem,	 implementa	os	elementos	do	 cuidado
atuando	 de	 forma	 transformadora,	 distanciando-se	 do	 mecanicismo/tecnicismo	 e	 pondo	 em	 prática	 um	 modelo
compreensivo,	 de	 respeito,	 sensibilidade	 e	 solidariedade.	 Assim	 sendo,	 permite,	 ao	 usuário	 que	 expresse	 seus
sentimentos,	facilitando	para	ambos	o	diagnóstico	dos	problemas	de	saúde,	tornando	a	consulta	de	enfermagem	em
um	momento	de	encontro	no	qual	se	estabelece	um	vínculo	enfermeiro-usuário	através	do	diálogo.	Destaque-se	ainda
que	 através	 das	 etapas	 de	 coleta	 de	 dados,	 diagnóstico	 de	 enfermagem,	 implementação	 do	 plano	 de	 cuidado	 e
avaliação	 dos	 resultados,	 constituintes	 da	 consulta	 de	 enfermagem	 o	 enfermeiro	 pode	 ultrapassar	 a	 dimensão
patológica	e	atingir	a	dimensão	psicológica	através	de	um	ambiente	de	conforto	e	bem-estar.	CONCLUSÃO:	A	consulta
de	 enfermagem	 mostra-se	 como	 um	 importante	 instrumento	 de	 orientação,	 esclarecimento	 e	 enfrentamento	 de
dificuldades	enfrentadas	por	 todos	os	atores	envolvidos	no	processo	de	 cuidar,	 possibilitando	um	processo	 reflexivo
entre	usuário	e	profissional	acerca	da	convivência	com	a	soropositividade.


